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A SCENA MUDA 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


O Vagabundo regenerado — Will Rogers. 

Nova Aurora — Romance — René Na varre. 

Coração Maternal — Shirley Mason. .. . '. 

Os Trez Mosqueteiros— Romance —Aimé Simon Gerard 

Perseverança — Mary Pickford, Elliott Dexter e 
Charles Ogle.. 

Vivo ou Morto— Romance —Jack Dempsey . 

Problema Humano — Douglas Fairbanks. 

Defensora do Amor —June Elvidge, Madge Evans 
e Frank Mayo. 

O Vagabundo — Carlitos. 

A romantica de New York — Alice Brady. 

As opalas do crime — Romance — Art Accord e Iva 
Forrest. . 

Os que vivem no écran. 

Novidades na tela. 

As estrellas da Scena Muda —Miss Elsie Ferguson 

Os namorados no cinematographo — Lilian Hall e 
Harold Goodwin. 

Os typos de belleza no cinematographo — Miss Pearl 
White. 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aguarellas de Ro„ 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 
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A mais bella mulher do Brasil! 


iil J 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni¬ 
cípio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA”, que . é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 

Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA” 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE” 

HS 

Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA-” por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

Ijjjj • _h 

Amais bella das Brasileiras 
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^CENAMTM. 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

—. direcção dr RENATO DE CÀITIIO . 
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Um anno (Serie de 52 
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Um semestre (26 nume¬ 
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Ayr “ 

DirecB«!2MJ»OT2'; TR&dacção e Adminisl 


phones 


RIO DE JANEIRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1921 


NOVIDADES NA TELA 


B essii; Love declara que 
entre seus objectos de uso 
propriedade e preferencia fi¬ 
guram dois esboços feitos de 
sua silhueta pelo celebre de¬ 
senhista Harrison Fisher. 

Essas estampas são. ao 
que ella diz, a primeira cou¬ 
sa que pensou em salvar, 
quando ha mezes houve um 
incêndio cm sua casa. 


Jackie Coogan será cm 
breve o heroc de um film, 
que se intitulará Meu 
Filho 

O Sr. Coogan pai col- 
laborou na confecção do 
libreto d’essc film, expondo 
ncllc as attribulaçõcs de 
uma criança orphã e aban¬ 
donada cm J^Jew York. 

Diz-se que nesse novo 
film Jackie encontra novas 
opportunidades de eviden¬ 
ciar suas precoces aptidões 
seenicas. 


Clara Kimball Young 
iniciará em breeve. uma via¬ 
gem alravcz da America do 
\'orle como actriz de, 
Vaudevillc. 

Diz-se que numerosas es¬ 
treitas têm imitado este re¬ 
gresso ao theatro, entre ellas 
I UANI ta Hansen e Bessie 
Love. 


Frank Mayo pertence a 
uma das familias de actores 
que mais se tem illustrado 
na scena norte-americana. 

Desde criança, Frank 
Mayo, iniciou-se na carrei¬ 
ra theatral sob a direcção 
magistral de seu celebre 
avô paterno de egual nome 
e appellido. 

Desejoso de um auditorio 
mais vasto e de êxitos mais 
populares que os sccnicos 
Frank entrou para o thea¬ 
tro silencioso na já vatios 
annos, trabalhando desde 
então nas fileiras da cm- 
preza Universal. 

Unicamente sua própria 
modéstia ou sua má sorte 
puderam impedir que o no¬ 
tável artista que e Frank 
Mayo não tenha sido ele¬ 
vado a altura de outros, 
que têm ascendido, embora 
de valor muito abaixo do 
seu. 


MISS DOLORES cassinelli 


1 - 

REVISTA DA 

SEMANA 

Director 


C. M ALHEIRO 

Dias 

ASSIGNATURAS 1 

Por série de 52 

numeros 

(um anno) . 

. 48)000 

6 mezes. . 

. 25)000 

Estrangeiro 

60)000 

Numero avulso 

1 )000 

Atrazado . 

1)500 
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Romance de Alexandre Dumas 

Cinematographado pela Pathê Consor- 
tium, com a seguinte distribuição : 

Mme. Bonancieux — Mlle. Pierrete Madd 

Milady de Winter — Claude Merelle 

A Rainha Anna da Áustria — Jeanne Desclos 

Duqueza de Chevreuse — Mlle. Larbaudiere 

D. Stephania — Mlle. Alten 

D'Artagnan — Aimé Simon-Girard 

Athos — Henry Rolland 

Aramis — De Guingamp 

Porthos — Martinelli 

O rei Luiz XIII — Rieffer 

Rochefort — Baudin 

Cardeal de Richelieu — De Max 

M. Treville — Desjardins 

M. Bonancieux — Joffre 

Planchet — A. Bernard 

Mousqueton — Vallée 

Bazin — Stacquet 

Grimaud — Pré Fils 

Lord de Minter — Jacquet 

Felton — Paul Hubert 

Duque de Buckingham — Brunelle 

D’Artagnan, pai — Charlier 

Giovanni. — Talmont. 

CAPITUOL II 


A ANTE-CAMARA DO SR. DE TREVILLE 

O que se passára até essa manhã nada 
era para o joven gascão. Na manhã seguinte, 
encaminhando-se para a casa do capitão dos 
mosqueteiros é que elle ia ao encontro de sur- 
prezas e aventuras, que jamais imaginara. 

residência d aquelíé que commandava a Foram precisos oito homens para dominal-o. 

companhia mais famosa do exercito de então 

companhia de espadachins desordenados pallido de susto ao ver que os mosqueteiros vinha a Paris convencido de que as pessoas 
e desordeiros, que' todos temiam pela auda- reunidos em grupos por alli, tinham uma do rei e do cardeal eram sagradas acima de 


e desordeiros, que todos temiam pela auda- reunidos em grupos por alli, tinham uma 
cia de suas iniciativas e pela perícia com que liberdade de linguagem capaz de enregelar 
manejavam suas espadas, d^Artagnan ficou um provinciano ingénuo como elle era e que 


Os mosqueteiros, conversando entre si, 


desconfiar de que esse gascão demasiadamente ingénuo pode ser um espião do cardeal Richelieu. 
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Maís um dúcllo I Desejando approximar-se dos mosqueteiros, DVXrtagnarv só consegue r ecebcr desafios. 
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medico não pode resistir aos appcllos da fulsa enamorada, 
um palacio, carrua- lher para exigir que deixasse o marido sccc- 
millião de dollars! gado, sob pena de tudo revelar ao Sr. Bates. 

5 dias, e um novo Annita aquietou-se por algum tempo, mas 
rumo diverso ás passou a considerar que era um estorvo, que 
,m automóvel com precisava de desapparccer. 

3i th foi vict ma de E dias depois soubc-sc que ella enviu- 

je roubou a vida a vára. 

inha Doll, crcatura Frank se sentia bem ao lado da es- 

nto estimava, fica- p OSa tendo descoberto que clía tudo descc- 
ntiu-se na obrigação kn ra e mais uma vèz, puzefa o $ avental do 
■lhor meio para isso perdão „ 

i casamento .e a Uma tarde recebeu um chamado da bella 

i da pobre moça. 

viuva, chamado de doente para uma « vi- 
. A sereia attrahia-o, a aranha en- 
cm sua teia ; trata de onvence -o 
livorciar-sc, para cr livre, e dar 
Hope que cnccntrará um marido 
De resto está disposta ao suicídio 


A defensora do «mor 


Novel'a de Jeanne Clark 

Cinematographado pela World 
Picture , com FrankMayo, 

. June Elvidge, Madce Evans 
: : e Louise Clement. : : 


Foi no Country Club d'aquelle bairro 
distante que Frank Rodney e Annita Day 
se conheceram ; elle vivia no local, era o as¬ 
sistente da casa de Saude do Dr. Meredith, 
emquanto ella alli estava a passar algum tem¬ 
po, a fugir da « super-civilisação » da cidade 
E os dois trocaram juras de amor, prometten-: 
do-se casamento para dentro em pouco. Fo 1 
essa noticia que alegre, radiante, Frank foi 
relatar ao doutor e sua famiíia, e especial¬ 
mente a Hope, a filha mais velha do casal t 
que com elle fora creada e fora sempre sua 
confidente. 

Mal sabia Frank que enorme choque 
causava com essa resolução áquella que, se¬ 
cretamente o amava. 

Porem, dias depois, chegou uma noti¬ 
cia triste para Frank e alegre para Hope. 
Em uma carta lacônica Annita explicava a 
seu flirt que tivera de acceitar a proposta de 
casamento de um milliònario, b Sr. Benja- 


va a amar Annita. Nem notava o anjo ac rodill 
bondade,que tinha a seu 'ado, creatura admi- que 
ravel que tudo sabia perdoar, a dona da casa ljben 
exemplar, que sabe pôr á cintura o avental q U e ( 
e. dedicar-se aos arranjos do lar. Por signal se ell 
que Frank já notou que quando ella põe 
aquelle avental succede sempre ter de per- - posa 
doar qualquer cousa... Um dia veiu uma que í 

carta tentadora ; Annita sente-se só e con- os separaria. Frank hesita porem uma 
vida-o a encontrar-se com ella, no Museu da phonada o chama e de novo a ameaça d< 
cidade. Elle vai, e á volta quiz o acaso que cidio o convence de que deve deixar a es 
Hope descobrisse no bolso d'elle, quando es- Elle pretexta uma viagem necessária, e 
covava seu casaco, um catalogo da exposição... pede-se. Entretanto um facto, no momen 
Ora Frank dissera que sahira a ncgocios. . . sua despedida gravou-se em sua mente 
Desconfiada, no dia seguinte quando elle de facto que é mais uma preva da b 
novo foi á cidade, a esposa seguiu-o em auto- Hope, sempre prompta a correr ei 
movei e poude observar o encontro com An- dos afflictos. 

Ni ta, o que a levou a procurar a leviana mu- A criada, trazendo agua em 


uma taça 
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wom.b meu k’i 


OJtraço de união, o melhor defensor d » lar —o filho. 


Frnnk não \iu p anjo da bondade que tinha a seu lado e pensava cm Annita. 


As duas filhas do professor Mcrcdith constituem o encanto d'aquella casa 
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Conto de Julio-Seth ♦Âj 


PROTAGONISTA CHARLES CHAPLIN 


hviA miserável e difficilménte do mais in¬ 
certo ganho, das moedas que o publico lhe 
-atirava ao chapéu, apoz ter elle acabado 
iscar com o arco as cordas de seu violino. 
Verdáde seja que muitas. vezes,èLle aproveita- 
outròs;-músicos se fa^ 


va'o momento em que os 
ziam ouvir, para correr a saccola. j.. 

E como a cidade já não produzisse muito 
eil-o em caminho do campo. 

Foi ter a um acampamento dé ciganos ; alli 
está uma criatura que deve ser ‘ linda, não se 
podendo affirmar pois que tem no rosto a falta 
de limpesa habitual dos nômades. 

- O nosso Pacanini ambulante executa im¬ 
pressões " classicas " para aquella desgraçada, 
que logo depois vê castigada pelo chefe do ban, 
do, por estar a ouvir musica em vez de traba¬ 
lhar. Carlitos insurge-se ao ^estalido dq chi- 
PQíe,, quç, vergastq o dorso da pobre rapariga, e 
armado dç um grosso cacete, aboletado em um 
tronco de arvore, consegue fazer com que todos 
os do bando rodopiem sobre os calcanhares, 
para cahir de bruços ou de costas, vendo es- 
trellas ao meio dia, em um sonho um tanto força¬ 
do. E, mettendo a desgraçãdinha no proprio car¬ 
ro da tribu nômade, foge com ella. 

Acamparam muito longe d’alli, e para po¬ 
der ver a physionomia da sua companheira 


O musico ambulante tem um assomo de energia 

Carlitos começa p>or submettel-a a uma limpeza em re¬ 
gra, que faz surgir uma verdadeira formosura. 


E foi essa belleza que 
inspirou um pintor que 
passou p>or àlli; mas não 
sómente isso, também a 
marca de um trevo que ella 
tem impresso no braço es¬ 
querdo. 

Foi na exposição d es- 
se quadro que succedeu al¬ 
guma cousa de extraor¬ 
dinário: uma senhora reco¬ 
nheceu na tela, por causa 
da marca do trevo, uma fi¬ 
lha que lhe tinha sido rou¬ 
bada. 

Corre ao logar onde 
está a casa de saltimban¬ 
cos e de lá arrebata a fi¬ 
lha querida, deixando só 
e desanimado o pobre mu¬ 
sico, que já adorava sua 
companheira; porem, esta, 
também o ama, sua mãe 
accede á instancias suas, 
e a soberba limousine que 
a fôra buscar, volta em bus¬ 
ca do feliz musico. 


SUPPLICIOS THEATRAES 

Um autor declara ' 
nada ha peior do que 
uma obra aos críticos. 

Existe cousí* peior — i 
pondeu um jornalista. 

— que ? 

—Escutal-a . . 


musico perito e inspirado. 


com a mão esquerda 
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A simplicidade de May lorma um contraste flagrante com as preterições de sua irmã 

Coração 
W Maternal 


Conto de HOWARD M. MITCHELL 

Cinematographado pela FOX FILM COR¬ 
PORATION, com a seguinte distribuição: 

May Howard — Shirley Mason. 

Billy Bcndcr — Raymond Mac Kee. 

Gcorgc Stuart — Edwin Bcoth Tilton. 

John Howard — Cecil van Auker. 

Cjjfford Hamilton — William Buckley. 
E'lah Howard — Peggy Beanor. 

Mrs. Howard — Mrs. Raymond Halton. 
Mrs. Lincoln — Lillian Langdon. 

Havia já muitos dias que John Howard 
estava sem trabalho; por mais que procurasse 
não encontrava emprego e viu dcsappareccr, 
pouco a pouco, as mesquinhas economias, 
que conseguira juntar para fazer frente a um 
transe similhante. E não teve meio de evitar 
o dia tão temido em que nada mais lhe res¬ 
tou cm casa. nem mesmo para a compra dos 
alimentos indispensáveis a sua pequena fa- 
milia, que se compunha de sua esposa, suas 
filhas May. Ellah e um menino ainda na 
primeira edade. 


Alem cTisso, se a filha mais moça, a ale¬ 
gre May. com tudo se contentava c parecia 
sentir-se bem dedicando-se aos affazcres ca- 



May fôra sempre n ama sccca oo irmãosinho c tinha 
por cl Ic uma verdadeira adoração. 













No orphanato, para fugir áquelle duro regímen May só tem um recurso: — acceitar um emprego humiloc 


May Howard sua mãi doente 


licia e, pouco depois, John Ho¬ 
ward foi pre c o em sua casa. 

Mrs. Howard, que já se 
achava muito doente, ficou em 
estado tão alarmante com a an¬ 
gustia, que lhe causou esse fa¬ 
cto, que May acceitou o conse¬ 
lho de alguns visinhos para que 
fosse procurar o Sr. Jorge Stu- 
art. proprietário do armazém 
nfim de lhe implorar piedade para 
seu pai. 

Aconteceu porem, que, no 
momento em que May se apre¬ 
sentou cm casa d'esse capitalista, 
elle que era um ncurasthcnico. 
sempre irritado pela própria mo¬ 
léstia estava em preparativos de 
partida para sua casa de campo 
de modo que não quiz attender 
em ouvir a pobre mocinha e li¬ 
mitou-se a dizer-lhe que fosse 
procurar o gerente, porquanto só 
este poderia resolver o caso. 

L.á vai a galante May cm 
busca do severo gerente. 

O Sr. Clifford começou por 
nem se quer admittir suas sup- 

g licns; mas depois, notando a 
elleza d‘aquella creaturinha. 
mostrou-se mais amavcl e tentou 
levar tão longe essas amabilida¬ 
des, que May, m:m impero ir¬ 
resistível de revolta e pudor of- 
fendido, fugiu de seu escriptorio 
sem nada mais lhe dizer. 

E o rancoroso Clifford re¬ 
solveu por sua vez não retirar a 
queixa dada contra John Ho¬ 
ward, que foi condemnado a 
trez mezes de prisão. 

Mrs. Howard não resistiu 
ao desgosto e á vergonha; falle- 
ce logo depois de receber a no¬ 
ticia d essa condemnação. 

E eis desfeito aquelle mo¬ 
desto lar. Apoz o enterro da in¬ 
ditosa senhora, estando seu ma¬ 
rido na prisão, as autoridades 
locaes resolveram dar destino ás 
creanças, recolhendo-as a um 
asylo, até que seu pai fosse res¬ 
tituído á liberdade. 


seiros, Ellah, orgulhosa e 
exigente, desesperava-o com 
súa irritação por não poder 
continuar na luxuosa escola 
em que iniciára seus estu¬ 
dos,. com a ambição de se 
elcvàr dq meio em que nas¬ 
cera.. 

Nesse dia de privação 
completa, o pobre j ohn sa- 
hiú de casa para empenhar 
o ultimo objecto. que ainda 
possuia com algum valor ; 
um pequeno relogio de mar- 
lim; obteve por elle dois 
dollars, apenas; mas era o 
sufficiente para lhe permit- 
tir fazer algumas compras 
no armazém da povoação e 
garantir a subsistência dos 
seus durante dous dias. 

Mas eis que, alli, quan¬ 
do já tinha escolhido as mer- • 
cadorias, quando já as tinha 
ajuntado em um pequeno 
cesto, ao metter a mão na 
algibeira para pagar o caixei¬ 
ro, que o servira, John ve¬ 
rificou que fôra roubado - 
as duas moedas tão peno¬ 
samente obtioas, haviam de- 
sapparectdo. 

Desatinado com esse 
contratempo e não sabendo 
como voltar para casa com 
as mãos vasias, John Ho¬ 
ward perdeu a cabeça e, 
passando a mão no cesto, 
tentou fugir com elie sem 
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May, scnt indo-se incapaz de tolerar a 
reclusa no orphanato, que lhe parecia 
prisão das mais horrendas, resolveu ac 


Lavadeira. .. 


Sun primeira impressão ó t3o má que cila pensa cm partir ifrimediatamente 

Nesse momento, o destine procurou uma das offertas, que 
marcar os abandonados com o sello de dese- sempre alli estão afixa- 
gualdade a que parecem condcmnados todos das, para ir trabalhar 
os humanos ; Ella encontrou uma senhora cm alguma fozenda < 
rica e caridosa, que resolveu adoptal-a, Lê indecisa as nu 

enternecida por sua similhança com um a fi- gados pelas paredes af 

lha. auc nerrlrm nnnnc o.-.rr>c 


das, para ir trabalhar E como trabalha a jovial crcaturinha ! E' copeira... 

cm alguma fazenda dos arredores . phãs e escolhe um ao accaso, estabelecendo 

Le indecisa as numerosas pedidas pre- como condição unica que terá o direito de 
gados polas paredes af.m de attrahir as or- _ ^ «? ntinua dC 


gados pelas paredes afim de attrahir as or- 
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A CARREIRA DE ANTONIO MORENO 

Esse heroe de tantos films em series, evo¬ 
ca ante nossos olhos visões rorranticas. 

Seu aspecto k' magnifico. Moreno, não 
sómente de nome, parece urra estatua athle- 
tica de bronze, de olhos ardentes e bocca ex¬ 
pressiva. Tem um sorriso summamente arra- 
vel, actitudes decididas, physionomia sym- 
pathica e trata como verdadeiro amigo os 
innumeraveis apaixonados, que o admiram. 

De resto, apezar de sèus exitcs trium- 
phaes, Antonio continua a ser uma creança, 
nada vaidoso e parece ignorar o muito que o 
estimam no dilatado mundo cinematogra- 
phico. 


A maior ambição da mãi de Antonio 
Moreno era a que elle fosse padre e, em seus 
primeiros annos, o actual astro de cincmato- 
grapho foi sacristão em uma cathedral hes- 
panhola. 

Porem, muito travesso, poz-se a dispu¬ 
tar vivamente algurras mcedas a outros ga¬ 
rotos em um jogo de pedrinhas, esquecendo 
que ainda vestia a purpura monastica, sendo 
por isso expulso da sachristia. 

Antonio não se larrcntcu por este in¬ 
cidente, pcis sua vccação religiosa era escas¬ 
sa e elle já então pensava em se dirigir aos 
Estados Unidos para tentar fortuna 

Com a edade de quatorze annos o reso¬ 
luto rapazola tomou passagem no mesmo 


navio em que viajava a celebre actriz He- 
len Ware uma das mais famosas de New- 
York. 

Percorrendo com a vista o comparti¬ 
mento de passageiros de terceira classe, seu 
olhar fixou com sympathia o adolescente 
que era então Antonio Moreno ; chamou-o 
e, conversando com elle, soube de suas ingê¬ 
nuas ambições. Commcvendo-se, notou que 
seu aspecto, sua voz c seus gestos serviriam 
muito bem para a vida theatral e incitou-o 
a dedicar-se ao theatro. 

Antonio teve em conta esses conselhos 
e, desde seus primeiros dias nos Estados Uni- 

(Continúa na pagina 30). 


Miss JOHNNIE GeLESPIE 
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O delegado sabe que Hardy sempre foi um homen de bem, mas seu dever é desconliar de todos. 


UM VAGABUNDO 
REGENERADO ~T~ 


CONTO DE 

JOSEPH CHARPENTIER 


tava-se á mesa e forrava seu estomago. 

Jubilo tinha horror ao trabalho, mas 
Hardy, querendo protegel-a, conseguiu cha- 
mal-o ao bom caminho e o rapaz passou a 
ser seu auxiliar nos trabalhos da lavoura. 

A esse tempo, andava a policia, repre¬ 
sentada pelo gordo delegado local, no en¬ 
calço do criminoso ou criminosos, que ti¬ 
nham roubado os passageiros do trem. Em¬ 
bora soubesse que Hardy era um homem de 


bem, o facto de ter sido notado um cavallo 
com malha branca na anca no momento do 
assalto, despertou suas desconfianças, tanto 
mais quando o unico que havia nas redon¬ 
dezas com aquella característica era um ani- 
mal pertencente a esse fazendeiro. 

Mas seria possível que Hardy um an¬ 
tigo juiz, um homem de passado limpo, de¬ 
generasse, do dia para a noite, em patife, em 
salteador de estrada ? 


Ci nemato gr ap fiado pela 
Goldwyn-Pictures, tendo 
como protagonista will 


» Sem eira nem beira, de léo em léo, de 

déo em déo pàssa elle sua existência aqui 
e alli, numa ,vida errante, vagabundo e sem 
trabalho, dormindo nos campos ou nas mat- 
tas, em leitos pouco confortáveis improvi¬ 
sados com jornaes velhos. 

Seus companheiros de vadiagem cha¬ 
mavam-no Jubilo, simplesmente porque elle 
a despeito de sua triste sorte parecia ser 
alegre, porem elle affirmava ser todo o seu 
nome João Januario Jubilo Jucundo. 

Ora, certa manhã, estava elle em pleno 
valle de Okloama, proximo a uma estação 
de estrada de ferro, quando notou que um 
grupo de bandidos se preparava para - assal¬ 
tar um trem. 

E elle observou mesmo um detalhe 
singular : — um dos cavallos que os ban¬ 
didos., montavam tinha uma larga malha 
, branca na anca. 

, não -se deteve para assistir ao 
^àjSs;alto.Sempre receioso de complicações com 
|^ia;-.f^>lícia tratou ao contrario de se afastar 
^Jlqg^-d^alli e, pouco depois já estava a 14 mi- 
^lítò.!s|de distancia, chegava á granja de Jay- 

r^&^ orto de fome . mas sempre de bom 
i?pS4fr)0r ( ' pediu o que comer ao dono da quinta 
iSfec' ^sté' embora não lhe recusasse hospedagem 
prççebeu-o com certa desconfiança. Porem, 
^;Rç>sa, a filha unica de Hardy, sympathisou 
■újflórn: o rapaz e tão activamente tratou de 
^if|^pçTei-o que, pouco depois, Jubilo sen- 



í ■ Fa pa*, - ma»>*wsefeia com uma desafinação!.. 





























O miserável 6 o primeiro a chamar a attençüodo delegado para i marca, que o^cavallo tem 


Não parecia provável, comtudo uma au- 
roridade policial não tem o direito de con¬ 
fiar ccgamcnte em pessoa alguma nem de 
assegurar a innoccncia d este ou d aquel- 
lè. Por isso. o delegado veiu a fazenda 
e pediu a Hardy que detivesse na granja 
o vagabunde, que assistira, embora de longe, 
ao assalto, mântendo-se ellc, também, á 
disposição da policia. 

Ora, Ha&üV precisava de ir a S. Luiz e 
communicou esse facto ao delegado. Não se 
oppoz elle ao facto, contentando-se com a 
palavra de Hardy de que voltaria. 

Aconteceu que nesse dia. Jubilo tinha 
recebido seu primeiro ordenado c resolvera 
comprar uma fatiota nova. 

Começou, porem, por entrar num bar 
e pediu para beber alguma coisa. Emquanto 
esperava a bebida sua attenção foi despertada 
por um sujeto que jogava bilhar, a pequena 
distancia. Perguntando a uma empregada 
do bar quem era aqucllc sugeito, soube cha¬ 
mar-se Manuel Magro. Indo alem, a ra¬ 
pariga disse-lhe mais que havia por alli a 
desconfiança de ter sido elle um dos assaltan¬ 
tes do trem. 

De regresso á granja, em companhia de 
Rosa, que fôra levar o pac á estação, como o 
seu automovel soffresse um desarranjo, obri¬ 
gando-os a uma longa parada para concerto 
do motor, ouviu Jubilo vozes numa matta 
próxima c approximando-se, notou alli 
Manuel Magro, no meio de vários sugeitos, 
mais do que suspeitos, que confabulavam 
sobre a divisão do roubo do trem. 

Depois, Manuel Magro, para com- 
prometter Hardy e atirar contra elle as sus- 
> peitas da policia, dirigiu-se á granja, para 
collocar em logar bem vizivcl um dos saccos 
roubados. E por fim ,também, passar a noute 
na fazenda. 

A presença de Magro alli foi extrema- 
mente desagradavcl a Rosa, que, como me¬ 
dida de precaução, pediu a Jubilo que dor¬ 
misse no quarto dc seu pai. 

(Continua na pag. — 
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0$ TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO 


MISS PEARL WHITE. 








A nova aurora 




ROMANCE DE GASTON LEROUX 

Cinematographado pela Eclipse, tendo 
como protagonista o actor rené navarre. 

CAPITULO XIV — A * TULLIA ” 

Giséle é a filha de Palas ! 

A esta revelação inesperada, Françoise 
pede explicações á Mme. Martens. Como 
conhece ella este segredo ?. . . 

E Mme. Martens diz-lhe que reconheceu 
Didier d‘Haumont logo á primeira vista. 

Nossa familia, .— accrescenta ella — 
•era das mais intimas com a Sra. de Saint- 
Dalmas. 

Quanto á mãi de Giséle ignoro quem 
seja. E' um segredo de Raoul de Saint- 
Dalmas. Fallava-se naquelle tempo de uma 
aventura que elle tivera com uma mulher da 
alta sociedade. . . uma senhora casada. . . 

Finalmente Mme. Martens explica 
de tal modo o mysterio que Françoise se 
arrepende de haver mais uma vez duvidado 
injustamente do amor de seu marido. 

Suas angustias e seus remorços augmen- 
tam á medida que as horas passam e que 
Palas não volta. Estará elle correndo algum 
perigo .. 

Em seu desespero lembra-se do pes¬ 
cador Sylvio. 

Corre a sua cabana, e elle relata-lhe a 
aventura do “ Tulia " e diz-lhe como seu 
marido ná ancia de salvar sua filha, não he- 
sitára em se atirar ás ondas e içar-se para 
bordo, para o_ meio dos bandidos, que de 
certo não hesitarão em matal-o. Porem elle 
vai tentar salval-o. 

Françoise declara que o acompanhará. 

Na manhã seguinte, umfautomovel con¬ 
duzido pelo Barbante e no qual se encon- 



Ellc mesmo queria ser o execucor da feroz sentença. 


tram Mme. d’Haumont, Chéri-Bibi, Yôyô 
e a pequena Zoé, atravessa a fronteira ita¬ 
liana em direcção de San Remo onde Yôyô 
affirma que a “ Tullia" fará escala. 

Durante esse tempo, um drama terrí¬ 
vel se passa a bordo do "Tullia 

Palas tentára galgar o passadiço sem 
ser visto, mas para evitar os bandidos é obri¬ 
gado a lançar-se pela escada que dá para o po¬ 
rão do barco. Ora, os marinheiros, sem sus¬ 
peitarem de sua presença alli fecham soli- 






_ 


balbuciou Arigonde — Foi elle quem me feriu. 


damente a escotilha sobu a cabeça de Palas. 

Eil-o isolado de todos, no meio de uma 
carga disparatada, porem felizmente igno¬ 
rado da feroz tripulação. 

Durante a noite, um raio de luz entra por 
uma fresta, esta luz é a de uma lampada 
electrica que illumina o compartimento con¬ 
tíguo e de onde se ouve o ruido de uma dis¬ 
cussão. Palas não distingue as palavras 
mas ouve soluços, reconhece a voz de sua 
filha. Giséle alli está entregue ás fantazias 

_do Parisiense. 

Com que ardor 
selvagem Palas ar¬ 
romba a porta do 
Compartimento cm 
que se acha e der¬ 
ruba todos os ma¬ 
rinheiros, queencon¬ 
tra em seu caminho. 

Porem, que po 
derá fazer contra to¬ 
da uma equipagem? 

Entretanto, 
Giséle, depois de . 
haver repellido o 
Parisiense consen¬ 
te em se fazer mais 
amavel para ganhar 
tempo e acceita o 
convite, que o mi¬ 
serável lhe faz para 
jqntar em sua com¬ 
panhia. E em meio 
da refeição apodera- 
se de uma afia¬ 
da f a c a, mas Ari- 
conde vê seu ges¬ 
to e ri^maldosamen- 
te. 

Tira-lhe a faca 
de entre as mão e 
com o mesmo riso 
cynico intima a po¬ 
bre moça a acompa- 
nhal-o em um pas¬ 
seio pelo tomba¬ 
dilho. 

E' nesse mo¬ 
mento, quando o 
miserável deixa a 
cabine, que Palas, 
t e'n d o encontrado 
uma barra de ferro, 
de que se utilisa co¬ 
mo de uma alavan¬ 
ca, arromba a por¬ 
ta da cabine e re¬ 
une-se a suá filha 
que ficara só alguns 
instantes. 

Porem, Arigon- 
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DP. não tarda a vol- jK 

tare volta alcooli- 'G ' 1 ^ ‘t •&"? 

sacio c com os maus |jO| ; * * G "., |T$< 

inst inctos, e x c i ta- |Cj| p , , 

elos pela zombaria ff» t, 

ele seus companhci- SUlL ‘ , ' 

ms sobre o insuces- I ff*''' “! *, ‘ - 

so da c-nquista qnt 11 4 * ‘ ‘ . \ , 

cm p r e h e n ei c u ele K|,|| /;■“ ^ > tj \À 

sua prisioneira. O 

miserável dirige-se f' ;, S d ' it ' GGg 
impetuosa mente a ’ -■ 

Gi.shi.i-:, Pai as ati- IjHJ;.,! .'•! ,* ~ r 
ra-sc sobre clle. |jBf. M 

um instante, a um 

signalscua equipa- ^ 

gem vem toda con 

tra ellc. . .**„ 

E. dominados. 

Gisli t. c Palas são /-•'• '•£ - 7 

amarrados ao mas- JjÍPg 

tro grande da cm- I^SÊBB^Ê . 

ba reação. ' 

Entretanto, em '%^ÍjB3BjB2EBÊBÊL 

San Remo, C.hlri- ' ":d‘ 

Bim c seus com- <#? ' ^ 

panheiros, Barban- : 

sob seus wjj^ã 

disfarces de ( ante- ÍÉ® ;e 

res procuram cm • .j Brr iF^f ft o- 

vao Tu II ia". Esta r j^M g' 

est a bordejando ao I 

Ciif.ri-Bibi c Kg'** . 

acha-se já desespera- *, «*£, 

do quando um bo- S WHMj- ■ ^#S 
t e-a utomovel do a t> , Jfij ^ ^ 

cáes o capitão do “““““ 

navio Sr. Amorgos 
e dois marinheiros. 

Dirigem-se para o café cantante onde 
Barbante e Zoé vão fazer um numero. 

Toda a população reune-se alli, e. em- 
quanto Amorgos e seus companheiros dansam 
cantam e bebem, Chéri-Bibi e seus compa¬ 
nheiros dirigem-se para o cáes apoderam-se 


resistir ao miserável, Giséle Crava 
no proprio peito. 


Com um sorriso cynico, Arigonde mandou aVnarrar os dous prisioneii 
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Perdera seus pais e, agora só no mundo. 
Jenny Lawrence preparava-se para uma 
longa viagem, para ir ao encontro de um tio. 


Enternecidas pela pic 

P e r s c c r a n ç 


Nove lia de Georce Eli iot 

Cinemlaographado pela Paramount-Ar- 
teraft, tendo como principaes interpretes 
Mary Pickford t* Elliot Dexter. 


mentira de Jenny aquellcs homens iudes deixaram que 

residente em S. Francisco da Califórnia, afijrt 
de satisfazer os últimos desejos de sua mãi. 
que prevendo seu fim desejava vcl-a junto 
d esse tio, que era seu unico parente e seria 
seu unico arrimo. 

Pobre Jenny Quasi umn creança ainda 
e já tão desditosa t 

Mal sabia ella. ao iniciar essa penosa 
viagòm, que todos os seus ideaes iam ruir 


arrependido partisse.. . 

como um castello construído sobre a areia,. 

Effectivamente, um facto dos mais do¬ 
lorosos occorrera alli. Seu tio fora atacado por 
uma tribu de indios ferozes e varado por va¬ 
rias settas, morrera, a despeito da heroica 
resistência que oppuzera a seus assassinos. 

Minutos depois, passou pelo logar em 
que houvera essa tragédia, um bandido fa¬ 
moso, terror daquellas paragens, Bernardo 


Pouco a pouco o bandido sc deixava commovcr pela 
doçura do innoccnie. 


Ignorando n verdadeiro caracter d'aqudlc homem, Jenny começava a lhe ter amor. 
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paga 


do tio. 

Dé facto, muito 
aborrecido cqm a 
chegada de Jenny, 
Bláçk, que nãó es¬ 
tava disposto a vêr 
seus^planos estraga¬ 
dos, intimou-a sob 
pena de castigos a 
declarar que elle é, 
effectivaménte o Sr. 
Lawrense. A pobre- 
sinha jiãp tem óutro 
remedio sinãò curvar- 
se e, nuVna reunião 
publica/ confirma 
a apresentação que 
d elia faz Black. 

Conformado com 
sua sorte, não tendo 
outro recurso sinão 
viver em companhia 
de Black, J enny 
preoccupa-se agora 
unica camente, com 
os arranjos caseiros. 


Ainda uma vez a boa inspiração de J enny evitou uma scena de sangue. 


22 























momento os miseráveis parecem victoriosos 


VIVO 00 MORTO 


Rom d a e nce Fréderic Chapin I 

Cincmatographado pela PATHE NEW- 
YORK com a seguinte distribuição : 

I ack Derry, popular jogador de foot- 
ball — J ack Dempsey. 

Gloria Billings — Josie Sedgwick. 
Edgard Billings, irmão adoptivo de 
Gloria — Albert Cody. 

O mordomo, uma figura mysterio- 
sa — Clyd Benson. 

Leonardo Bilbings, pai adoptivo de 
Gloria — Herschal Mayall. 
Cyrillo Danison, do team de foot- 
ball — Edward Earn. 
Ninette, a menina querida da casa 
— Ruí/i Langsthon. 

Jack Meney, o «Duque» - Frederic Star 


Leonardo Billing, ao fugir da prisão 
dirigiu-se logo para o gabinete do juiz, onde, 
penetrando pela janclla, c de revolver cm 
punho conseguiu roubar de sobre a mesa 
o mappa da região onde estava a indicação 
da jazida de petroleo. 


E fugindo nova- 
mente t sem ser pre- 
sentido. 

Depois penetrando 


JACK. DLMPSEY 
■nAor-npvit iMlKJ 


A cavalgata em busca dos bandidos 

ousadamente em um escriptorio de infor¬ 
mações veiu a saber que aquellcs terrenos 
pertenciam actualmente a um tal Jayme 
Callince, e sem perder um momento partiu 
á procura d esse indviduo. 

Entretanto Jack Derry partira tam¬ 
bém em perseguição do fugitivo, conseguin¬ 
do por fim alcançal-o. quando já em casa de 
Collince, o miserável, offerccendo grande 
quantia em dinheiro, procurava induzir o 
velho fazendeiro a assignar um documénto, 
pelo qual lhe vendesse os seus terrenos. 

Para mais se garantir, Leonardo Bil- 
LtNG fizera-se acompanhar pelo bandido 
Royce River, que se achava nesse momento 
a seu lado; mas apezar d isso, sempre teme¬ 
rário Jack alli penetrou c atirou-sc a ambos, 
que cm pouco os dominou. 

Mas apenas Leonardo foi novamente 
(Continua na pagina 25) 


Porem Jack resiste ainda e luta com ardor invencivel 
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Ricaços c ociosos todos se julgam doentes alli. 


Um problema 
humano 


Que remedio tem ella ? Acabar por acceitar a companhia e o auxilio do engenhoso namorado. 


Conto de JULIO SETH 

Cinematographado 
pela Paramount-Artcraft, 
tendo como protagonista 
.** o actor Douglas Fairbanks, 


Billy Gainor fôra companheiro de 
infancia da formosa Ethel Forsyche e ha- 
bituára-se á ideia de vir a scr um dia esposo 
da deliciosa creatura, que lhe povoava a men¬ 
te de sonhos. 

Ethel, porém, chegando á edade do 
amor e das illusões, reconheceu que estima¬ 
va Billy apenas como um affectuoso ami¬ 
go, preferindo-lhe Carlos, que lhe parecia 
uma creatura mais de accordo com o seu ideal 
masculino. 

Foi depois de um sensacional match dc 
Joll-ball, em que, dc resto, ella torceu a valer 
em favor do team de Billy, afinal vencedor, 
que nossa beldade entrou em explicações se¬ 
rias com seu companheiro de infancia, di¬ 
zendo-,he que não poderia ser sua esposa, 
pois já havia acceitado a proposta de casa¬ 
mento, que Carlos Riddle lhe fizera. 

Cheio de desgosto, resolveu Billy dis- 
trahir-se, correndo mundo. 
f Passou vários annos ausente, emquanto 
a deusa dos seus amores levava vida agitada, 
frequentando festas, extenuando-se e aca¬ 
bando por doecer gravemente. 

► Um beilo dia o bom Billy andava pelas 
cercanias do Oeste quando, foi informado 
do que occorria. 

Regressando a Nova York, onde veiu 
a saber que Ethel tinha sido recolhida a 
uma casa de saude, dirigida por um tal Dr. 
Jolbyem, que fazia do estabelecimento 
mais um meio de ganhar dinheiro do que de 
alliviar os males de seus clientes. 

Billy comprehcndeu que nessa casa de 
saude, Ethel, com os outros enfermos, não 
acharia melhoras e teve a idéa singular de 
arrendar a casa, emprehendendo elle proprio 
o tratamento de todos os hospedes por ou¬ 
tros processos, que lhe pareciam mais racio- 
naes, pois em geral alli só se recebiam ri- 











caços, que apenas se julgavam enfermo mas j 
de facto nenhuma moléstia tinham. 

Como o Dr. Jolbyen só tinha a prcoc- I 
cupação de ganhar dinheiro não foi difficil 
entrar em accordo com ellc, e. cm troca de 
uma grossa bolada, o singular medico 
deu-lhe o estabelecimento. E- então Billy . 
assegurou-se a collaboração de um medico de 
valor, que exercera alli, até então as func- 
ções de assistente do director e deu inicio 
á execução de seu plano. 

Para começar, mandou espalhar o boa¬ 
to de que uma grande epidemia de variola 
irrompera na cidade c, que a casa de saude 
estava interdicta. Depois, allcgando que a 
repartição de hygiene pretendia submet- 
teí-os a um regimen de vigilância feroz pro- 
poz aos doentes que fugissem, num yacht que 
ellc comprara e estava ancorado no porto. 

Apavarodos com as noticias que Billy 
lhes impingia os doentes acceitaram a pro-, 
posta e eil-os em alto mar. 

Um dia corre a noticia de que o fogo 
irrompera a bordo. Fciizmcnte estavam á 
vista de terra, de uma ilha abandonada. 

Preparados os botes, metteram-se todos 
nelles, com pequena provisão de alimentos, 
c chegados á praia, notaram que o yacht, de 
novo, levantava ferro. Aquiílo tinha sido, 
evidentemente, um plano para dcixal-os alli, 
ao abandono, e á mercê de privações. 

Billy sorriu, vendo que ia ás mil mara¬ 
vilhas a rçalisação da sua ideia extravagante 
de chamar á razão toda aquella gente, que 
se queixava de males, que existiam, apenas, 
na própria imaginação. 

Ethel e Carlos foram dos que mais 
furiosamente protestaram contra os futuros 
soffrimentos a que a inépcia de Billy os 
atirará. Que havia de ser delles, naquclla 
insula inhospira ? 

Revoltando-se todos contra Billy e 
b medico, decidiram por despeito fazer vida 
á parte sem ter relações de especie alguma 

O nosso heroe deu de hombros. procu¬ 
rando demonstrar que pouco se lhe dava ter 
ou não a amizade d elles. lntirramente o. rapaz exultava p° is 
gúira créar uma opportunidadé magnifica para derrenstrar a 1 
que o tal Carlos era um egoista/indigno de seu amor. 


O primeiro encontro entre Billy c Miss Ethel não foi dos mais agradaveis. 

:opse- Effectivamente, naquella mesma noite emquanto Carlos se 

VTHEL deitava calmamente, depois de haver cuidadosamente pendurado 
õ frack a uma arvore, descuidado do conforto que devia procurar 
para a noiva, Billy então levantou-se e foi ao campo inimigo, onde 
collocou o precioso frack sob a cabecinha de Ethel adormecida. 

Depois, emquanto Billy e seu companheiro provinham á 
própria alimentação, achando sempre meios de forrar o estomago, 
a fome ia conquistando os outros, menos experientes, até que dan¬ 
do-se por vencidos, clles ,aos poucos, foram passando para os 
arraiaes adversos, onde, pelo menos, estavam livres de privações. 
Só Ethel se mantinha intransigente, sem acceitar os conselhos 
de Carlos para adherir. 

Mas não poude resistir. Si não os acceitou logo, porém, por 
muito temo e acabou por se render, cila também. O admiravel 
Billy mostrava-se, sempre, o mesmo heróe, attendendo a todos 
com carinho e energias. 

Um dia, porém Carlos atreveu-se a dar um passeio mais longe 
do que de que costume e, como o guardaque Billy deixára em certc 
atalho tivesse ferrado no somno, descobriu o noivo de Ethel 
que, do outro lado da montanha, havia uma grande cidade. Aquil- 
lo não era pois uma ilha deserta, mas os arredores de um grande 
centro habitado. Billy havia-os enganado!. . . 

Cheio de indignação e surpreza Carlos tomou pela estrada 
continuou a caminhar e, logo ao chegar a uma das principaes ruas 
encontra um amigo, ao qual relata sua singular aventura. 

Combinam elles então raptar Ethel, pois só assim 
a noiva escapar ás garras do outro. 

Voltam, agem cautelosamente, mas Billy descobre-os e dí 
uma formidável licção a Carlos, que diante d'ella mostrou-se irre¬ 
mediavelmente pusilânime. 

Ethel, que já comprehendera que o unico homem digno do 
seu affecto era Billy, parte com elle no mesmo bóte, que Carlos 
e o amigo tinham arranjado para rapta!-a. 

Para onde vão elles? Sobre as ondas, trocam o primeiro 
beijo, c tomam rumo da ventura. 

Foi assim que Billy Gainor conquistou o amor da formosa 
creatura de seus sonhos. 


Apanhando Billy de surpreza. Carlos obrigou-o a concordar com tudo quanto 
lhe impoz. 


preso, Royce River conseguiu fugir e reunir seu bando pelos arre¬ 
dores . 

Por isso Cyrillo e Gloria quando vieram em procura de Jack, 
foram feitos prisioneiros por elle e levados para seu acampamento. 

O bandido porem, sabendo que Leonardo fôra preso, resol¬ 
ve aproveitar-se efessa circunstancia para se apoderar íósinho da 
jazida de petroleo, e no dia seguinte voltou á casa de Collinge onde 
sabia que Derry tomára uma opção sobre os terrenos, durante trez 
dias. 

(Concluc na pagina 31) 
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vivo o vi viohcro 


(Continuação da pagina 23)- 

















desejo c um arrependimento ha. . . uma almofada. 


Cyntia Karslake -— Alice Brady 
John Karslake — Lowell Sherman 
Vida Phillimore — Hedda Hopper 
O juiz Philip Phillimore — George Hoicell 
Sir Wilfrid Darby — Lionel Pape 
Caroline Dwitgh — Mar gare L Linden 
Bishop Mathew Philimor e-Edwards Davis 
Tim Fiddler — Harry Hocky 
Mrs. Fiddler — Nina Herbert 
Mrs. Philimore — Julia Hurley 
Miss Heneage — Marie Burkc 
Grace Phillimore — Emilia Filzroy 
Brooks — Pobret Vivian 
Thomas — Edgar Norton 
O copeiro dos Karslake — George Stevens 


E' a historia de um casal de New-York, 
com todas as fantazias, todos os preconcei ¬ 
tos de snobismo, todas as tolices, que cara- 
cterisam a sociedade considerada chie, nümáí •* 
grande cidade. 

Cynthia e John Karslake constituíam ■ ' 
um d'esses casaes escravisados pejas exi¬ 
gências arbitrarias e despóticas da vida so¬ 
cial, que acabam por viver tão completamente , , 
dominados pelos frivòlos decretos do bom 
tom, que perdem, na * ancia de fazer 
boa figura, todas as qualidades essenciaes . 
do cerebro e do coraçao, deixam de ter vida. 
própria, desfazem e anniquillam todos os 
laços do lar e chegam, afinal, a desaccor- 
dos irremediáveis,, de que não saberiam 
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Que distinguir no mysterio 

ellcs proprios, 
o divorcio, que, 
nota picante, que 
chie. . . 

As primeiras dissenções entre 
sobre pentes minúsculos c por i 
mos de etiqueta social, c... 
de não ser sufficientemmentc smart 
razões senão verdadeiras, 
ciúmes centra seu marido ; De 


dizer a causa rras que cs levam ao divorcio... 
ccmo ninguém ignora, é também uma 
chama a attençêo. põe em evidencia, da 

Oynthia e jõNH surgiram 
w „ t ,_. isso mcfir.o impertantissi- 
cm que cada qual accusava o cutro 
depois. Gynthia teve 
>elo rrenes justificáveis, de 
facto o bem John estava 


seu pensamento está 


Dir-sc-hia que ella está presa. 


mais galantes provocar uma 
neva desunião para se casar 
de nevo. E escolhendo en¬ 
tre os " divorcie ve is de 
suas relações para levar a 
cabo essa ousada aventura, 
parece u-lhe que John Kahs- 
LAMKp. por sua docilidade 
c pela futilidade de seu espi¬ 
rito. era a presa mais appe- 
tecivcl e fácil. 

Diante de uma situação 
em que a tentadora entrava 
fria c calma, senhora de to¬ 
dos os seus rccurscs, Cyntha 
commcttcu a grave im¬ 
prudência de irritar-se. Eo 
resultado foi que, em peti¬ 
ço. os incidentes d essa in¬ 
triga eram conhecidos per 
toda a sociedade e, a uma 
voz. os elegantes colloca- 
ram-sc do lado de Mus. 
Vida. censurando severa- 
mente as attitudes de C.yn- 
thia, que demonstrava ze¬ 
los conjugaes, cetro uma 
simples burgueza. 

(Contirúa na pág. 3C) 


faceiro. . . e misericordioso 
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Carnaval da Verdade 

( CONCLUFÃO DO NUMI RO ANTERICR) 

Indignada ia bater áquella porta, onde 
suppunha estar uma amante do rapaz, quan- 
»do viu chegar Paulo que, como serpente, que 
rasteja em silencio, se insinua pela porta, 
por onde sahira o jovem soldado. 

Curiosa foi espiar, appl içando os olhos 
á fechadura e viu sua tutora mostrar ao 
amante o explendido annel com a esmeralda 
caríssima. . . Vendo que agora accusavam 
Jean, ella sentiu ferver o sangue nas veias. 
Pelo nome do rapaz já descobrira que era 
filho dos velhos Aristoy, cujo solar já tivera 
occasião de conhecer, em um passeio, dè que 
lhe viera a amizade pelos pais de Jean. Sabia 

S uanto soffreriam os dois velhos vendo o fi- 
10 accusado e resolveu salval-o. 

Foi pela tarde que tomou essa resolução 
e penetrou no quarto da trahidora, de quem 
exigia o annel. Esta investe contra ella e lu¬ 
ta, mas os dedos de Clarice seguram a pis¬ 
tola que Mme. Della Gentia adquirira 
para o suicídio premeditado. E’ ante. o cano 
liso da arma, que a megéra e falsa caridosa se 
abate ; ante o espantalho da morte, ella en¬ 
trega a joia roubada e vê que Clarice se 
apodera também do cheque bancario, que 
encontrára sobre a mesa. 

Depois vê a moça' surgir com a esposa do 
industrial e lhe entregar o annel, explicando 
que o encontrára preso á echarpe de madame... 
Mais ainda, a corajosa moça exige a assigna- 
tura deum documento em que sua tutora se 
desobriga da tutella. . . 

Agora só lhe resta correr ao solar dos 
ARrsTOY, e ella lá chega quasi ao mesmo tempo 
que o rapaz, que vem cabisbaixo e soffrente. 

Jean comprehende onde está o verdadei¬ 
ro amor, e não lhe é difficil.çonseguir o per¬ 
dão. 

Batiam os sinos da Ave Maria, fazendo 
nascer no firmamento, a cada badalada, uma 
estrella brilhante. .. E foi sob esse céu pu¬ 
ríssimo que elles juraram amor. 

Entretanto, no Cassino, a festa está no 
auge. R,epresenta-se a linda e mimosa fan- 
tazia, em que o duque Stellio (Paulo Dor- 
senne) offerece uma festa para mostrar aos 
seus convidados um poço onde atirára Olym- 
pia, que desdenhara seu amor ; mas eis que 
quando a orgia está em meio, Oly-mria. surge 
do poço, núa como a Verdade e então, uma 
a uma, ella arranca as mascaras dos que alli 
estão ; do jovem ao ancião, do bom ao rapace 
infame ; do caridosa á harpia, que suga os 
pobres ; da virtuosa á esposa adultera. . . 

Assim, toda essa massa hipocryta, que 
frequenta a sociedade se vê desmascarada pe¬ 
la Verdade, que surge do poço. . . 

Lindo este entreacto de luxo e arte, e 
elle termina sob applausos dos assistentes. 

Paulo Dorsenne está agora em seu ca¬ 
marim, quando recebe uma telephonada ; é 
de sua amante, que lhe narra o insuccesso do 
plano, o fracasso do projecto já victorioso... 
E ella despeae-se. . . 

Como um louco elle corre á villa, e arrom¬ 
ba a porta do quarto. Junto a uma mesa, 
Mme. Della Gentia tem na mão uma pis¬ 
tola, aquella mesma que a perdera ; sorri 
ainda, mas quando o amante dá um passo, 


Coração Maternal 


( CONTINUAÇÃO DA PAG. 1 1 ) 

levar em sua companhia o pequenino irmão 
a quem sempre serviu de ama-sccca e por 
quem tem verdadeira adoração. 

A condição é acceita c ella parte, levan¬ 
do o pequenino e ignorando que Mrs. Lin¬ 
coln, a opulenta serhora, que adoptou Eli ah 
tem sua luxuosa residência nos arredores da 
fazenda onde ella vai viver como criada. 

Mas não é essas ómente a surpreza, que 
a espera na nova meradia. 

Quando vê pela primeira vez o proprie¬ 
tário da fazenda, May quasi desmaia de sus¬ 
to e tem o desejo de apanhar novamente o 
cestinho em que trouxe seu irmão c sua hu¬ 
milde bagagem para voltar ao orphanato. 



Miss Shirley Mason no papel de Jenny Nhoward. 


seu dedo preme o gatilho. O estampido, um 
ponto negro no peito descoberto, gotteja san¬ 
gue . . . , 

Ella recúa e cahe, Estava tudo acabado. 
Então a Parca arrancou-Jhc da face a 
mascara que ella usava e lhe dá urr.á outra, 
branca, livida. . . 


Esse proprietário é o Sr. Georce Stuart, 
o dono do armazém, que nem sequer se di¬ 
gnou ouvil-a, quando eha o procurou tão 
alflicta c lacrimosa. 

Felizmente May não chega a tomar essa 
precipitada decisão por que Billy Bender, 
o joven administrador da fazenda é uma 
creatura boníssima, que a acolhe cansonha- 
mente c consegue dar-lhe uma bóa impres¬ 
são do que será sua existência alli. 

Ella installa-sc afinal c atira-sc ao tra¬ 
balho ardorosamente, recobrando cm pouco 
o bom humor, que lhe é natural c dando á 
casa da fazenda uma tão jovial animação 
que ao fim de alguns dias, o proprio Sr. 
Stuart, sempre carrancudo c. mal disposto 
em consequência de sua enfermidade, acaba 
por lhe prestar a attçnção c habituar-se áquel- 
•a presença tão gentil, comprchcndendo que 
ella traz um encanto ate então desconhecido 
a seu lar. 

Infelizmente. Clifford Hamilton co¬ 
meça a frequentar assiduamente aquella 
casa. Esse gerente dc apparencias tão rígi¬ 
das era de facto um gestor inhabil e inccrrec- 
to, que estava causando ao estabelecimento 
graves prejuízos; e, prevendo um desastre 
proximo. pensava já cm arranjar outro futuro, 
mediante um casamenro rico. Vindo a casa 
do Sr. Stuart elle trava relações com Ellah, 
e julgando-a herdeira dc Mr. Lincoln, começa 
a requcstal-a. 

Por sua vez. a orgulhosa filha do Sr- 
Howard, imaginando que Clifford é pelo 
meno* millionario, enche-se tanto de orgulho 
que chega a reprchender severamente sua ir¬ 
mã por que se atreveu a prociral-a na impo¬ 
nente residência de sua protcctora, vestida 

( Continua na pág. 30. ) 
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AS OPALAS DO CRIME 


[wtss utMitWnMní 1 


Pi o verão ou no inverno, conserva todas as 
1 1 qualidades do leite fresco, sem ter nenhum 
dos graves inconvenientes e perigos que acarreta 
o consumo de leite adulterado ou proveniente de 
vaccas doentes, 


SENHORA 

Experimente esta receita : 

ARROZ COM LEITE. — 

H litro d'agua ; 40 gr. de 
arroz; a casca de meio limão; 
3 colheres grandes de leite 
condensado' Moça. um pou¬ 
co de canella moida. 

Dissolve-sc o leite na agua; 
põe- se o arroz em uma caçarola 
com -K parles do leite dissolvi¬ 
do; addiciona-se a cascado li¬ 
mão cortada em pedacinhos e 
leva-se ao forno I hora. Retira- 
se do forno, junta-se o resto 
do leite e deixa-se cozer mais 
alguns instantes. Servc-se 
polvilhado com canella. 


REMETTEMOS, A QUEM O SOLICITAR. UM 
INTERESSANTE LIVRINHO, CONTENDO UMA 
ESCOLHIDA COLLEÇÃO DE RECEITAS PARA CONFECCIO¬ 
NAR DELICIOSOS DOCES. SOBRE-MESAS E SORVETES. 


GRÁTIS 


CAIXA POSTAL 760 
■■■■ RIO ■■■» 
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csports adorando a vida ao ar livre, pa 
reccu-lhcs um exemplar ainda mais mons 
truoso da hedionda “ mulher moderna 
E mesmo alli, a cx-Mrs. Carrlakr 
parecia intcrcssar-sc muito mais pelos cães 
da propriedade do que pelas pessoas, que a 
tratavam com desconfiança ou pelo juiz, 
incansável nas. demonstrações dc seu carinho. 

Desanimado d’essa es\riencia, o juiz 
resolveu voltar a New-York e tentar novo 
caminho ; mergulhar resolutamente na vida 
social, tornar-se a figura obrigada de todas 
as recepções e festas. Talvez assim agra¬ 
dasse mais a Cynthia. 

Baldado intento. . . imprudência terrível. 
Naquella existência, Cynthia e John 
encontravam-se por assim dizer a cada ins¬ 
tante e o proprio despeito com que cada qual 
via o antigo conjuge acompanhado era uma 
prova evidente de que aquclle divorcio não 
fôça feito. . . c talvez não fosse um facto 
irremediável.. 

Um dia. mais irritada pela presença de 
Mrs. Vida ao lado dc seu John, Cynthia 

_, __^ concordou com o juiz e marca para dois dias 

Podia elle deixar de attender depois o jâ tão adiado matrimonio, 
is ? Certamente não. E para Profunda consternação entre a familia do 

um só tempo sua gentileza juiz e; consternação e escandalo ! Pois não 
ciai c sua competência de ma- é que no proprio dia do casamento, como 
mjou-Ihe uma sentença rapida se o tivesse esquecido, Cynthia vestiu-se 
mesmo por que como não se apoz o almoço e foi para as corridas ? ! 
i a vida de celibatário forçado. O que ninguém, de certo, sabia 6 que 

|ue, com aquelle divorcio, abria Cynthia não podia deixar dc ir ao prado 
a agradavel perspectiva de cn- nessa tarde, por que lhe haviam dito na ves- 


que obteve do Sr. Stuart um emprego na 
fazenda. . 

Chega e encontra' o pequeno lar cm 
festa, por que Billy acaba dc pedir a mao 
de May. E toda a familia, naquelle momen¬ 
to feliz, abre os braços á arrependida. 

Howard M. Mitchell. 


A romantica New-York 


H0S RESTOS DE COMIDA, DOCES, ETC,qUE FICAM NOS 
1NTERSTICI05 D05 DENTES, É PRODUZIDA, 5EGUND0 
ESTUDOS 5C1ENTIF1C05 flQfJAS QEPD1S 

DA SUA PERMANÊNCIA NA BOCCA. E A FERMENTAÇÃO 
DESSES RE5T05 QUE DÃ ORIGEM Ã CARIE-••• 

0 DENTIFRÍCIO medicinal 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO, A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 

MUITO CONCENTRADO, ALGUMAS GOTTAS APENAS SÃO 
5UFF1CIENTES.- VIDRO COM PINGA"G0TTA5: 2*500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO GERflü CASA HERMANNY- RIO 


Uma caixa vasia com os en- 
volucros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa. 


5 PRAÇA DA BANDEIRA ~ TELEPH. VILLA 2629 
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Françoise descobriu que com effeito Cor- 
bio é Um trahidor não sómente de seus in¬ 
teresses, mas também o autor de obscuras 
manobras destinadas a servir o estrangeiro. 

Dá denuncia á policia e Gorbio é preso 
no theatro durante um intervallo. Immedia- 
tamente Nina é prevenida d’isso em seu 
camarim. . . e recebe essa noticia sem emo¬ 
ção apparente e continua a vestir-se, amr- 
mando que o Conde foi victima de algum 
engano e que não devia tardar a ser libertado. 

Porem, ficando a sós tira a mascara hy~ 
pocrita e mostra seu medo... 

Entretanto, no Albergue dos Pinheiros, 
o drama acaba do modo mais terrível para 
Palas e Giséle. . . Ari conde penet ra no 
quarto onde a pobre moça ainda esta com 
os pulsos amarrados. Como nada teme de 
sua parte, desata os nós porem estes cus¬ 
tam a desmanchar-se e elle impacientando- 
se tira do bolso uma faca com a qual corta 
a corda. . . Depois toma Giséle nos braços 
a infeliz resiste furiosamente, chama por seu 
pai pedindo soccorro, e, em dado momento, 
consegue apoderar-se da faca de Arigonde 
infelizmente não logra feril-o, devido á pp- 


Um vagabundo regenerado sido 

(Continuação da pag. 15) tant 

preii 

Entre ella e Macro havia, evidente- 
mente, qualquer coisa. Isso se via pelo modo f cct( 
como o patife a tratava. Jubilo tentou inter- 
rogal-a porem Rosa. declarou-lhe não poder 
por eniquanto,, dizer a verdade. 

Passados alguns dias Jubilo foi receber. 
Hardy, de regresso de S. Luiz, quando, pou¬ 
cos momentos antes da chcgac* 
estando num botequim, ouviu 
referir em termos pouco delicados 
dando a entender que as relações entre am¬ 
bos tinham ido alem de simples namoro. 

Indignado, atirou-se ao 
vando com elle juta formidável, 
afinal levou ‘ . 

vera ao bandido. 

Ao chegar Hardy veiu 


MACRO C ?é (Cohtinuáção da pag. 19) 

Rosa, dido pela amurada. O Barbante conserva 
a distancia uns dous ou trez d’elles, 

- _ Françoise descarrega seu revolver sobre 

miserável, tra- um marinheiro que ia atirar-se contra Chéri- 

_ _em que Bibi, e este quebra os craneos dos cumpli- 

melhor, dando uma lição se- ccs de Arigonde a golpes de uma barra de sua parte, 
ferro que tomãra das mãos de um dclles, tam a c' 

___ o _.. . __ a saber do caso Zoé empunha um machado e com elle dc- 

e pediu a Jubilo que evitasse para o futuro fende-se furiosamente. . . 

novos pugilatos com o patife. Tinha razões Aproveitando o tumulto geral, fu- 

o fazendeiro para lhe dar esse conselho. gindo do incêndio, que se declarou a bordo 

Macro teve a audacia de appareccr na Arigonde faz descer seus dois prisioneiro: 
granja e sem esconder a Hardy seu desejo para um bote ajudado por dois marinhei 
de compromettel-o, no caso do assalto, de- ros. Chéri-Bibi e seus companheiros de nadí 
clarou mesmo, tcl-o denunciado já ás auto- se apercebem senão depois de que j í 
toridades como chefe do bando que prati- se encomntram distanciados. Finalmente de 
cara essa proeza. Vingava-se ,assim, de uma pois de um ultimo e selvagem choque con 
condemnação que Hardy lhe impuzera ou- seguem ficar senhores da chalupa ; mas sã< 
tr'ora. O antigo magistrado diz-lhe que seu obrigados a se retirar immediatamente d» 
dever de juiz era o de fazer o que fizera, “ TuUia" que estava já completamente cn 
embora fosse elle filho de uma creatura, a volvido pelas chammas saltam para o bote 
quem muito devera. A justiça, porem, tem automovel e dirigem-se velozemnte para 
de scr inflexível com os transgressores da lei. littoral em busca da canoa em que Arigond 
Magro exaltando-se ao ouvir estas pa- conduziu Palas e Giséle prisioneiros, 
lavras puxa de um revolver, para atirar sobre Arigonde conduze-os a um recanto 

Hardy e este para não ser victimado atira discreto da costa franceza ao albergue dc 
antes d’elle, ferindo-o mortalmente. Pinheiros, cujo dono é um dos acolytos d 

Jubilo, chega pouco depois e entende Gorbio. E’ ani que de ordinário os piratas 
não poder consentir em que seu protector contrabandistas encontram refugio. Gisél 
seja preso c condemnado. Por isso, num no- c fechada em um quarto e Palas atirad 
bre gesto de generosidade, apresertta-se ao no fundo de uma adega. Emfim, Arigonde ví 
delegado, que, por acaso, chegara alli. Mas dominar Giséle com toda a tranquilidade, 
por sua vez Hardy recusa o sacrifício e de- Entretanto, o chefe de todos estes m 

clara que fôra elle que feriu Magro. seraveis.era o conde de Gorbio que voltár 

Provada a legitima defesa, o delegado a Paris, com Nina, que deve representar 
prefere abafar o facto, communicando a pripneiro papel em uma nova peça thcj 
Hardy que um cúmplice de Manuel Magro trai. Ora, o Sr. de Boulays avisado pc 


VIVO OU MORTO 


PO’ DE ARROZ MENDEL 


Succede com frequência que 
nem toda a belleza que se ad- 
mira no rosto da mulher seja 
obra exclusiva da natureza, 
pois a arte, o engenho e a sci- 
encia põem muito de sua par-» 
te para conseguir o triumpho 
da esthetica feminina. No que 
se refere a cutis, por exemplo, 
poderia citar-se a segura e ma¬ 
ravilhosa acção que exerce o 


notabilíssimo elemento de tou¬ 
cador, cujo uso constante evi¬ 
ta a flacidez dos tecidos e 
transmitte á pelle do rosto es¬ 
sa suave frescura de rosa e es¬ 
se delicado contacto de seda, 
que constitue o mais aprecia¬ 
do e admiravel encanto que 
pode offerecer o rosto feminino 


§ £*<>' grA^ 


NOTA IMPORTANTE : 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente, que resiste á acçao do ar; por conseguinte 
não se deve usar nenhum creme para ser apphcado 

Vende-se em todos as cores : branco, rosa para as claras de pouca cor, " chair " (carne) indicado para as 
louras e '' rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTAS DUAS ULTIMAS CORES ESTÃO MUITO EM MODA — PREÇO DE UMA CAIXA: 4$500. 


ia do PO' DE ARROZ MENDEL 

br o, 107, I o andar —» Rio de Janeiro 
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dando ao Sr de Treville o aspecto de um 
Júpiter Olympico, que, só clle, tinha ô poder 
de dominar os mais ousados. 

— E Athos? — perguntou o capitão — 

Onde está elle? 

— Doente, muito doente — respondeu 
tristemente Aramis. 

— Sabem o que me disse hontem a noite 
w perguntou o Sr. de Tréville, ca¬ 

minhando na sala de um lado para outro, 
com movimentos furiosos. — Dissc-me que, 
de ora em diante, recrutará seus mosquetei¬ 
ros entre os guardas do Sr. Cardeal, porque 
a sua zurrapa só pode ser melhorada juntan¬ 
do-se-lhe uma boa porção de bom vinho. 

Os dois mosqueteiros coraram fortemen¬ 
te e suas mãos tremeram de cólera. D'Arta¬ 
gnan já não sabia onde estava e quizera que 
o chão se abrisse para occultal-o. 

— E Sua Magestade tem razão — conti- 
nuoq o Sr. de Tréville. — Pois contou-mc 
elle que os famosos, os tcrriiveis, os admirá¬ 
veis mosqueteiros tinham feito hontem, em 
taverna da rua Ferou, tamanha alga¬ 
zarra, que uma patrulha dos guardas do Sr. 

Cardeal, passando por alli tinha sido obri- all 
gada a prendel-os. Com mil demonios! 

Prender mosqueteiros do rei! Sei também que 
os senhores estavam nesse grupo e fugiram 
em caminho ; sei ainda que Athos não está 
doente, deve estar ferido e talvez morto. 

Morto! Que todos os senhores estivessem 
mortos eu o comprehenderia. . . Mas que se 
deixassem prender e que fugissem em cami¬ 
nho!. . . Os guardas do Sr Cardeal nunca o 
fizeram. 

Porthos e Aramis mordiam os lábios e 
apertavam com força os punhos das espadas. 

A voz do Sr. de Tréville subira tanto que 
todos os mosqueteiros, que estavam na an- 
tecamara tinham-se chegado pouco a pouco 
e o’Artagnan só via olhos furiosos e dentes 
rilhando. uma P? rta ao 

— Perdão, meu capitão — bradou de 
súbito Porthos. — De facto, nós éramos alli 
seis contra seis ;-mas fomos atacados trahi- 
çoeiramente e, antes que tivéssemos desem¬ 
bainhado as espadas, dois dentre nós cahiram 
mortos e Athos gravemente ferido Ficamos teiro livido, 
então trez contra seis e investidos de surpre- ij í: ''“ 
za pouco poudemos fazer. Comtudo. . . 

Nesse momento appareceu á porta um 
mosqueteiro de aspecto nobre e bello mas de 
rosto terrivelmente pallido. 

— Athos! — exclamou o Sr. de Tré¬ 
ville estupefacto. 

— Cheguei agora e ouvi dizer que o se¬ 
nhor chamou por mim. — disse Athos com correr, 
voz enfraquecida porem serena. E entrou D Artac 

com passo firme no gabinete. O Sr. de Tré- vocação, e, n 

__ _ viLLE, commovido com essa prova de extraor- acceital-a. 

por que dizem que o du- dinaria firmeza dirigiu-se a elle : Onde 

despeito de todas as — Chamei-o para dizer-lhe que prohi- — Junte 

cardeal, conseguiu desem- bo a meus mosqueteiros que esponham seus Descalços, a< 
deve estar em Paris. dias sem necessidade ; o rei precisa delles e — Alli 

sabe que são os homens mais bravos d‘esse que continue 
mundo. Sua mão, Athos. Cheganc 

E apoderando-se da mão direita do mos- por dois mos 
ap- queteiro, apertou-a fortemente sem notar que madamente.; 
a despeito do império que tinha sobre si com seu vc 
de Tréville espera o Sr. mesmo, o ferido deixava escapar um gemido todo o espaço ; mas d Artagnan e 
e tornava-se ainda mais pallido. e julgou que poderia passar junto ao 

inuncio todos se calaram e Aporta ficára entreaberta e, como todos. Atirou-se. Um golpe de vento ergi 

muito envergonhado, atra- sabiam do ferimento de Athos, uma vozeria instante o manto amplo do gigant< 
-camara no meio de geral de enthusiasmo saudou as ultimas palavras queteiro e com tão mau geito que 
do capitão. Este, porém notára que afinal o Gascão. Porthos por sua vez 


OS TREZ MOSQUETEIROS 
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seguinte modo:—umd’elles, postado na esca¬ 
da, de espada em punho, impedia a passagem 
dos outros, que também de armas na mão ten¬ 
tavam abrir caminho, Ouvindo o tilintar Q rei ? 
das laminas, que se chocavam rapidamente, 
d’Artagnan imaginou que aqueíle jogo se 
fazia com armas de exercício, devidamente 
emboladas ; mas notou, logo depois, por cer¬ 
tas arranhaduras, recebidas com grandes 
gargalhadas que a luta era deveras,. com 
armas afiadas. Que gente aquella que brin¬ 
cava assim ! Em menos de cinco minutos 
o que* estava na escada feriu trez de seus 
companheiros, que o abraçaram com en¬ 
thusiasmo, declarando-o vencedor. 

Sem mais saber o que pensar mas tei¬ 
moso como Gascão que era, d Artagnan 
aproveitou essa interrupção da brincadeira 
para subir a escada e chegar á ante-camara urna 
onde se fallava ainda mais livremente do 
rei e do cardeal. 

Pobres rapazes ! — pensava o recem- 
chegado — Naturalmente vão todos, hoje, 
mesmo, para a Bastilha, talvez para a forca : 

Que diria meu pai ao ver-me aqui, elle que 
tanto me recommendou respeito a Sua 
Eminência. 

Entretanto, um escudeiro veiu inter¬ 
rogar a causa de sua presença alli e d'Ar- 
tagnan nomecu-se com toca a humildade, 
sem esquecer porem de aLegar a qualidade 
de conterrâneo do Sr. de Treville. 

E ficou alli, a um canto, esperando. E 
emquanto esperava via e ouvia attenta- 
mente. Logo lhe chamou a attençêo um mos¬ 
queteiro gigantesco, que acabava de chegar 
tossindo a cada instante com affectação, di- 
zendo-se constipado'e aconchegando aos hom- 
bros um amplo capote. Esse mosqueteiro 
que tinha um ar de grande importância, 
trazia a espada presa a um boldrié luxuosís¬ 
simo bordado a ouro. Os outros felicita¬ 
vam-o por i n sua elegancia e D’ Artagnan 
ouviu chamal-o por um nome exquisito : — 

“ Porthos ’. A seu lado, outro mosque¬ 
teiro, que parecia muito intimo de Porthos 
tinha também um appellido singular : — 

Ao que parece, chamava-se Aramis. Este 
ultimo, ouvido com grande interesse, con¬ 
tava que o escudeiro de Chalais affirmára- 
lhe ter encontrado em Bruxellas o conde de 
Rochefort, a alma damnada do cardeal, 
disfarçado em capuchinho. 

— Que nova infamia andaria elle a 
tramar por lá ?' — exclamou Potrhos. 

— De certo cousa muito grave — ob¬ 
servou Aramis 
que de Buckinghan. a 

E recauções do 

arcar em França e já-- 

D’ artagnan horrorisava-se só de ou¬ 
vir similhantes barbaridades e deu graças a 
Deus quando o escudeiro veiu libertal-o 
dessa companhia compromettedora, 
parecendo á porta e dizendo : — 


nhia de mosqueteiros, por auc ninguém entra 
para aqui sem haver servido em outro corpo 
militar. Mas vou dar-lhe uma carta para o 
dircctor da Academia Militar, onde poderá 
fazer o seu noviciado. . . 

E sentou-se a escrever. 

Muito desanimado, comprehendcndo que 
era a falta da carta de seu pai que o punha 
assim em difficuldades, d Artagnan ficou a 
espera junto da janella mas não se demorou 
sequer nem um minuto por que de súbito 
exclamou : 

— Ah, d'esta vez não me ha de escapar! 

— Quem? — perguntou o Sr. de Tré¬ 
ville, voltando-se em sobresalto. 

— O ladrão! O canalha! O infame! 

E sahiu do gabinete correndo como um 
louco. 

.CAPITULO XIV 

O HOMBRO DE ATHOS, O BOLDRIÉ* DE 
PORTHOS E O LENÇO DE ARAMIS 

D‘Artagnan precipitou-se para a esca¬ 
da com tal furia que foi de encontro a um 
mosqueteiro, que, nesse momento, sahia dc 
uma porta ao lado e recebeu seu choque com 
um grito abafado. . 

— Queira perdoar-me — disse d Arta¬ 
gnan. E ia seguindo quando se sentiu seguro 
por uma mão vigorosa. 

— Como é isso? — exclamou o mosque- 
•;•*>, que d‘Artagnan reconheceu 
immcdiatamente. — Julga por que ouviu o 
Sr. de Tréville tratar-nos com severidade 
que pode tomar taes liberdades? 

— Por Deus, Sr. Athos — disse d Ar¬ 
tagnan — não tive o intuito de lhe faltar 
com o respeito. Já lhe pedi desculpas e estou 
com muita pressa. . . Corro atraz de alguém. 
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